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9 DE ABRIL 

Passou na última quarta-feira 

mais um ano após a heróica ba- 

talha de Lá-l.ys, em que os por- 

tugueses se bateram com honta 

e com bravura, 
Ao recordar a memorável data 

de 9 de Abril de 1018, todos os 

edifícios públicos hastearam as 

suas bandeiras em homenagem 

aus que com a devida glorifica- 

ção, souberam manter nas, filei- 

ras o sentimento do brio, da 

honra e do dever militar. * 
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NOTAS 

O público deve acautelar-se 

na troca ou recebimento. de nos 
tas do Bianco de Portugal pois 

que, segundo recentes instruções, 

pudem ser recusadas as que €s- 

tiverem emendadas, que tenham 

carimbos ou riscos de lápis ou 

tinta. As nutas nestas condições 

sômente poderão ser trocudas 

nas Agências ou Filiais do Ban- 
co de Portugal. 

ne 

ESPECTÁCULOS PÚBLICOS 

No «Diário do Govêrnor de 
19 do mês último, foi publicado 

à decreto n.º 31.182, que fixa as 

taxas a cobrar, durante 90 dias, 
por cada espectador, pelos pro- 

prietários ou empresários de ci- 

nemas, teatros, praças de toiros, 

campos de futebol e de recintos 
onde se cfectuem quaisquer es- 

pectáculos ou divertimentos pú- 

blicos e ainda os promotores de 

bailes cuja iealização dependa 

de licença policial ou adminis- 

trativa. 
As taxas são as seguintes: bi 

lhetes de 2800 até 10300, 50 cen- 

tavos: quando superiores a 10800, 
1800. 

Entradas gratuitas, 1950. 
s receitas provenientes dês- 

tes espectáculos revertem a fa- 
vor da Comissão Nacional de 
Socorros às vítimas do ciclóne. 

Esta determinação entrou em 

vigor no dia 24 de Março p. p. 

Aus infractores serão aplica- 
das pezadas multas. 
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MOEDA FALSA 

Pela polícia acabam de ser 

descobertas 5 fábricas de moe- 

das falsas de 10800 e uma de 

notas de 5 pesetas. 

As referidas fábricas funciona- 

vam em Lisboa, Evora, Arcos- 

-de-Valdevez, Faro e Chaves. 
Os fulsificadores foram apa 
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ULTIDA ChIG 
fFistava Jesus Cristo à mesa 

com seus Apóstolos. 
Era a última vez. 
Um olhar triste e penetrante, saí- 

do de seus olhos que profetizavam a 

dôr, parecia sondar, com saiidade ex- 

trema, os corações daquelas almas. 

As sombras da agonia vinham já 

eontrastar com o explendor tão solene 
daquela hora de convívio derradeiro, 

Entreolharam-se com amôr e com 

saiidade, o Mestre e os Discípulos. 
Momento solene ! 
— Começa e continúa, na intimi- 

dade mais profunda, aquele banquete 

que denuncia a Páscoa. Cumpre-se 
rigorosamente todo o cerimonial li- 
túrgico da Lei Judaica. 

O Cenáculo, o primeiro templo 
onde começou a palpitar de amôr 
um coração vivo: o Coração Euca- 
rístico de Jesus ! 

O Mestre Divino, o primeiro sa- 
cerdote, que celebra a primeira vez o 
Santo Sacrifício ! : 

Que feliz a Terra por encontrar 
nessa Ceia tão solene e tão sentida 
na saiúúdade do Mestre Divino e dos 
Apóstolos o Penhor da Sua Eterna 
Salvação. Não ficou orfã! A mesma 
Ceia, o mesmo Banquete, em todos 

os recantos do mundo, nas catedrais 
sumptuosas das grandes cidades e 
nas esquecidas ermidas do cimo dos 
montes ou do fundo dos : vales, vem- 
-se repetindo sempre, desde longas 

  

  

  

  

  
      
  

Soam no espaço os ecos, repeti- 
dos nas parêdes daquele Cenáculo, 
da voz de Jesus, que vai despedir-se, 

ficando para sempre connosco:—Lan- 

cando um olhar amoroso para S. 

João, que o calor do seu peito afaga, 

um gesto de dôr para Judas que O 

vai trair, e para todos o reflexo vivo 

duma dedicação de Pai, ergue um 

pouco a sua voz, no meio daquele 
silêncio profundo, deixando aos ho- 

mens & seu corpo, o seu sangue, todo 
o seu ser, a Sua Divindade, deixan- 

do-se completamente, para .sômente 

deixar o altar dos nossos templos na 

última hora da Terra. E” que o Cor- 
deiro Divino, toma o pão, erguendo 

ao Céu os seus olhos, abençoa-o, e 

diz: "Este é o meu corpo», tomai e 

comeir; e do mesmo modo o calix, 

com o mesmo olhar divino, toma em 

suas mãos que sentem já cair-lhes o 

sangue pelo Calvário, dizendo ainda : 

«êste é o calix do meu Sangue que 

vai ser derramado pelos homens». 

O primeiro Banquete da Terra, 
essa Ultima Ceia! 

datas—há vinte séculos. 
* e x 

Num último adeus cheio de saú- 
.dade, êsse Cordeiro Imaculado, dobra 
os seus joelhos, verga para a terra o 
seu corpo, cinge uma toalha, toma 
uma bacia com água e lava os pés 
aos Seus Discípulos, humildemente, 
respeitosamente. Profunda lição de 
humildade, de amôr! 

Olha mais uma vez para todos, e 
depois de ter anunciado a traição de 
Jesus, começa, nas trevas, que tinham 
havia já muito, lançado o seu manto 
sôbre a luz diamantina do Sol, o su- 
portar o drama extraordinário do 
Calvário. 

Horas passadas, e que banquete, 

que Ceia tão dramática, tão dolorosa!: 
— Suor, abandono, ósculo traidor, 

cortejo infame, multidão fremente de 
ódio, flagelação, condenação, negação 
de Pedro, cruz, corôa de espinhos, 
zombarias, sangue ungindo as lagens 
frias das rias, fel, vinagre, gritos de 
dôr, corpo esfacelado, caido, pregado, 

(Conclui na 2,2 página).   
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FORMA DE MEDIR OS BEIJOS 

Com a devida vénia transcre- 
vemos de O Primeiro de Janeiro: 

Conheciam-se vários critérios pela fe- 
rição de beijos... 

Havia o critério térmico em que os 
beijos se classificam segundo os graus da 
escala termométrica, desde gelados como 
os Polos até escaldantes como sinapismos. 

Outros, preferiam o critério tempo--e 
obtinham-se os beijos instantâneos 1200 
de segundo num extremo da escala e us 
beijos «fim de filme americano» no ou- 
tro extrêmo, 

Pois um polícia americano de estradas 
acaba de inventar 0 critério... da exten= 
ção no espaço. 

Fói o caso que uma senhora, que 
guiava um automóvel, levando ao lado o 
noivo, provocou um desastre e o policia 
ue a autoou atribui-o a um beijo que 

ela trocou com o companheiro e que cul- 
culou haver durado, .. seis quilóntetros! 
Como a velocidade a que seguia o car- 

ro, na opinão do mesmo po acia, era de 
8) quilómetros à hora--não é difícil re- 
duzir a avaliação policial ao sistema 
tempo... 

Na verdade, há beijos roncei- 
rus, que se arrastam vagarosa- 

mente como tartarugas e beijos 
fugidios que desaparecem como 
relâmpagos... Há beijos pesados 
como montanhas e beijos leves 
como éther... Há beijus curtos 
de menos de um milímetro e 
beijos longos, de mais de metro 
e meio... Beijos rubros como 
papoilas e beijos anémicos des- 
coloridos e sem paladar... 

Credo! Deus nos livre de se- 
melhantes beijos! 

Antes um caldo verde sem sal, 

ese 

CLUB RECREIO CACIENSE 

No próximo domiuge, dia de 
| Páscoa, realiza a direcção deste 
Club no seu salão de festas, pela 

|22 horas uma magestosa soirée 
| dançante dedicada aos seus as- 
!sociados e Ex." Famílias, abri- 
lhantada pelo explendido con- 
junto musical de S. Bernardo, 
«Papagaios Jazz», que, como 
sempre, deliciará a assistência 
com extrondosa música, 

Neste dia, tôdas as raparigas 
desta região vestirão os seus 
mais garridos trajes, que dentro 
daquele salão, darão uma côr 
suave e delirante. 

  
MANIFESTO AGRÍCOLA 

Foram afixados editais fazen- 
do público que, fos” termos do 
decreto n.º 26.408, o” manifesto 
da sementeira de milho de se- 
queiro e regadio, arroz, feijão e 
plantação de batata, deverá ser 
feito pelos agricultores desde 1 
de Abril a 30 de Junho, 

Aqueles que não manifestarem 
ou fizerem falsas declarações se- 
rão punidos com multa pecuniá- 
ria, nos termos da lei. 

Nas repgrdorias distribuem-se 
e vendeni-se, aos interessados 
que os pedirem, os impressos 
próprios para as declarações. 
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OFELIA 4 RAPARIGA DO BAR 

O sol caía a prumo, quente, 
asfixiante, de fazer suar. Mordis- 

am-me saiidades do meu ca- 
ha do Central. Por tal, fui 

e abalada até a Aveiro, pene- 
- trando naquele café, mesmo o 

centro da cidade. Por entre a 
opacidade dos vidros grandes 
«las portas largas da entrada, vi, 
num relance de olhos, um amigo 
meu que seguia pelo passeio 
frontal, Chamei-o. Era o Ev... 
um rapaz nuvo ainda, magro, 
olheiras grandes, faces desearna- 
das, duma tez a fugir para o tri- 
gueiro pálido e uns olhos peque- 
ninos debaixo duns óculos azula- 
dos, de aros de tartaruga, que 
luziam ao longe. Natural de Ca- 
“cia, da qual. escreveu já maravi- 
lhas fazendo com que eu as pu- 
blicósse num jornal-da região, o 
E..., notava-se não estava bem, 
algtina coisa o preocupava mui- 

to. Sentou-se junto a mim, Pediu 
um café enquanto eu tirava um 
cigarro dum maço enodoado que 
por acaso encontrei num bolso e | 
desabatou após deix:r-me tam- 
bém sacar dum ablock-nottesm; 
que sempre me acompanha: 

Enamorei-me duma rapariga, , 
sabes? E 

Ante O meu pasmo, um pasmo! 
. quási apiedado, pira não dar nas 

vistas, o E +... calou-se um: pou- 
co, trémulo, cabisbaixo, deixan- 

“ do exjr as mãos, coro um autó- 
mato, no espaldar duma cadeira 
vazia que junto de nós estava, e 
continuou depois de respirar fun- 
do e de suspirar a mêdo fazen- 
do-me perceber algo duma pai 
xão sublime; =. É 

Ofélia, chama-se ela; A minha. 
" inexperíência que tu conheces, de 
perta, talvez te faça ser: céptico.) 
Mas é verdade. Gosto delà: Anio- 
-4. E não sei se êste amôr é filho 
do aceso ou um amôr já velho, 
com raizes fundas. Já nada com 
preando, meu amigo. Conheci-a 
num bar. Fot a primeira vez gue 
tá entrei. Prometi-lhe tudo para 
u fazer minhs mulher... ou mi- 
nha amante, como queiras. E um 

" dia—como tudo isto é triste e me 
“faz sofrer ainda — encontreia-a 
modificada. Mas o mesmo agôr 
vivia em mim como hoje vive. A 
Ofélia saiu do bar. Desapareceu. 

“ Fugiu de Aveiro. A sua imagem 
munca mais me saiu da mente. 
Agora vim a saber tudo. Ela 
trocou-me por outro homem que 

“q amava também, seguindo-o co 
mo se êle fôsse um Deus. O des- 
tino das coisas, Sinto-me o últi 
mo dos miseráveis, Í 

O meu amigo soltiçava. Quiz 
consolá-lo, mas não sabia como; 
quiz dar-lhe ânimo, coragem, 
mas vão pude. Estava como êle 
comuvido, aflito, eu por não 
saber como resiguá-lo perante 
tanta angústia; êle por não acre» 
ditar que o amôr é uma coisa 
que hoje lembra, âmanhã esque- 
ce e quási nunca vive, afinal, nas 
queles que jt, por vezes, experi- 
mentaram a sensaboria dos seus 
efeitos, Furtei-tre a mais divaga- 

: ções. Abracei o meu amigo, me- 
lancólico, taciturno, pude inter- 
pretar bem os seus sotihos e ex- 
clamei com um gesto altivo: 

«Pobre de ti, meu amigo, Co- 
mo te consomes tanto com tanta 
utopia gasta pelo uso, Deixa-te 
de leviandades. Nunca te prendas 
por ninguém. Mais tarde, quan- 
do tiveres a minha idade, sabe- 
rás porque, te-digo isto hoje...» 

Feri a suga sensibilidade sem o 
saber porque os seus olhos se 
marejaram ds lágrimas. 

«No entanto, faz o que enten- 

deres...r 
OQ Es... cambaleou, caíu em 

meus braços, segurei lhe a cabe- 
ça, e a custo éle bilbuciou como 
um daqueles galâns de cinema 

que nós vêmos morrer porque 
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| E! para nós bem trágico o momento, 

Marinheiros! Coragem! Haja esp'rança!... 

  o3 seus papeis o exigem: 
Trilho então um mu caminho? 

A Ofiia é wma mulher como hé 

EGO Sm DE GAIA 

Sôbre o mar 

  

Ao meu caro Anibal Cruz, 

com estima. 

Meu barco vai vogando pelo mar, 
parece um berço; tantos tombos dá. 
as vagas crescem, fazem-no saltar 
meu corpo aos tombos anda cá e lá. 

Olho em redor, e; terra já não vejo; 
vejo só lá em cima o céu tão lindo 
recamado de estrelas, que desejo 
fitar, pois julgo até que estão soriindo, 

E o men barquto vai sempre vogando, 
e contintio a ver o mar e o céu. 
A lua lá em cima está espreitando 
o mar imenso, agóra todo meu. 

Lá vem o vento, a soprar, a soprar, 
vel: z vai rodeando o meu barquito 
que as vagas fuzem inda mais saltar, 
mas dos meus homens, nem um sósflito. 

E o vento sopra mais, anda mais, 
e o mar mais salta, está mais agitado. 
“Que medo posso ter ds temporais 
se a eles já e tou tão habituado? 

E os tão fieis e rudes marinheiros 
ouvindo atentes o; conselhos meus, 
tão sabedor's e humildes companheiros 
creem em mim como se crê em Deus! 

E o mar e o vento mais enraivecidos 
investem contra nós sem piedade, 
Resolntos, de frente, enubrecidos, 
nós imsultamo-los muito à vontade, 

Ficou então deserto o firmamento . 
e agora com furor ruge o trovãn, 

Mas mostrar-mos temor, vão... iso não. 

E o meu barco, coitado, já velhinho, 
tão antigo no mar, já tão cançado 
parece que me diz muito baixinho, 
capitão; se és'heroi, tens-me a teu lado!... 

Pragnejo contra o mar, O vento e o céu; 
o mar bate-me em cheio, pouco importa; 
O barco não é dele é meu, só meu! 
Mas vejo quási a minha esp'rança morta! 

e ei-los coitados contiando em mim! 
Sulvou-nos a senhora da Bonança, 
a no:sa horrível luta teve fim. 

Meu barco vai vogando pelo amar, 
parece um berço, tantos tombos dá 
as;vagas querem que ande a baloiçar 
méu corpo aos tombos anda cá e lá,.. 

Alto-Mar, Fevereiro 1941 E 

Mantas Massano, 

  

0. 

ULTIMA GEIA 
(Conclusão da 1.º página). 

  

erguido, corpo sem vida, de- 
pois dum gemido de dôr anun- 
ciando que tudo estava con- 
sumado. 

A morte para dar a Vida. 
A Cela, para que aos ho- 

mens não faltasse o Alimento. 
Deixou o Mestre Divino o| 

Cenáculo para pisar o Calvá- 
rio, o Calvário para, resusci- 
tando, subir ao Ceu. 

Que todos os homens sai- 
bam também aproveitar essa 
Ceia Sublime, no convívio re-| 
ligioso de Jesus Cristo, pisar 
com ammôr o ealvário da nossa 
vida, para ter depois a glória 
duma Eterna Ressureição. 

  

muitas? 
«Exactamente. Adivinháste- 

-me. O amôr, meu amigo, é vo- 
lúvel, vive quási sempre de dis- 
simulação e disfarce. Julgavas 
que a Ofélia te amava, por to 
dizer, e afinal, era mentira, Vis- 
«te? Para que te prendeste?» 

O meu amigo disse-me qual- 
quer coisa mais, sem fórças, sem 
expressão, e num gesto brusco 
esterdeu-me a mão despedindo- 
«se, Vio sair, Acompanhei os 
seus passos por momentos, até 
êle se sumir por entre a turba 
multa espécada mas pontes a 
olhar a água espelhenta da ria. 
Em que iria êle a pensar? Coita- 
do! Pobre dêle que ainda quere 
amar, que ainda se prende por 
uma mulher..... de bar.   Um esciense. 

REMIOQUES 

Chã das 5 

Como não há nada, mesmo nada 
que pague a -rúle, que-—diga-se 
—é a nossa maior riqueza, nós, 
deste cantinho humilde do nosso 
lindo Portugal, e também, deste 
ainda mais pequeno e humilde 
«cantinho» que o director do Ecos, 
por diferencia especial da sua 
amisade e antiguidade no jornal 
nos concede, tendo conhecimento 
de que o sr. Carlos H de Olivei- 
ra, autor do «Arame Farpidor 
(secção poelica deste jornal, se 
encontra gravemente doente, pr 
um dever sagrado de-solidarieda- 
de humana lhe desejamos um rá- 
pido regresso à sua antiga saúde, 
e para Isso, 

Dê um pontapé na doença, 
mande-a para o diabo! 
Na ciencia tenha crença, 
pois das doenças dá cabo, 
mas,... em Deus também se pensa!!! 
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Com que, então, nem Banda, 
nem Jazz, «« nem nada, heim? E! 
boa essal A Banda, morreu; o 
Juzz, estando em gestação, isto é, 
estando ainda na barriga... da 
mãi, porque, ainda, que se saiba, 
não tendo nascido, já m'v dão co- 
mo falecido também:!! Que grande 
hecatombe musical que vai para o 
cemitério!!! ; 

E, então, (ésta «agora é que é; 
engraçada) agora, como dizem as 
palavras - escrilas a:carvão pelas 
paredes, assim como um récla- 
mo:—«Nem Jzz nem César Grilo, 
nem Grupo, de patos mudos, nem! 
nadal...» agora; repito, e desta, 
maneira, é que Angcja entra nos 
eixos, não é? Que bonito panora- 
ma êste, que se observa numa 
terra dominadr e alumiada, por 
êste belo sol de Portugall Mas 
que bonito, isto! 

Francamente, que, a morte de- 
astrosa da banda musical de An- 

Becja, é um caso espicolondrifico. 
Deixá-l» socumbir assim de tal 

maneira, quândo se sabia muito 
bem, qual a maneira de. lhe con- 
servar à vida e, conseguentemen 
te, a laboração, era caso para se 
usar de... uma palmalória, como 
se usa nas mãos dos petizes! 
Quiz-se fazer uma nova experien- 
cia, mas má experiencia ela foi. 
Agóra, agarrem-lhe com um atra- 
po quenter! 

Nem será preciso apontar a de- 
do os seus culpados, pois, em de- 
masia eles são conhecidos, ,. tris- 
temente! 

se 

-Dá nos a imprensa, a triste no- 
fícia de ter sido anulado o concur- 
so para a construção da ponte sô- 
bre o Vouga, em Cacía. Decidida- 
mente, dado o enorme transito de 
tôda a sorte de veiculos, (uma 
grande parte deles, pezados) que 
por sobre aquele acangalhor pas- 
sam— verdadeira ratoeira à espe- 
ra da bora fatal em que tudo aqui- 
lo vá. abaixo, . causando perdas e 
vítimas, —anular o contrato para 

a construção da ponte, nesta altu- 
ra em que tal cbra se estava para 
realizar, (pois tinha sido prometi- 
da tal construção) não é a melhor 
política a-seguir pelas entidades 
competentes, que, — com certeza-— 

recebem ordens que lhes serão 
transmitidas pelo govêrno, Nós pe- 
lo menos protestanos contra tão 
mau acto. 

Não dizemos mais nada. 

[E] 

Não dizer mais nada, é tolice 
chapada da nossa parte. Tem o 
govérno dado inumeras provas com 
obras feitas de tôda a espécie e 
de tôda a utilidade que se vêem 
por êsse Portugal àâlém, como por- 
tus, estradas. pontes, vão falando 
na restaureção dos nossos velhis- 
simos Caslelos, que atestam O 
nosso valor como ncionalidade.   
Ora, à coustinção da poute sôbre 

NOTAS LOGAIS 
Resposta ao Reparo da autoria 
do sr. A.N. T.e publicado no 

úitimo n.º dêste jornal, 

Não é preciso ser-se ignorante, 
sr. A. N.T., para se notar que 
o moveu um pouco de interêsse 
ao escrever o seu «Reparo» que, 
diga-se em abôno da verdade, 
não era de extranhar. 

Seja ou não verdadeira a in- 
formação que nos deram a res- 
peito dos ensaios da tuna, o que 
é certo É que êsses ensaios se: p'la guerra, crime horrível, 1ão tremendo, 
têm: realisado na séde da rua 
Conselheiro Nunes da Silva, co: 
mo osr. A. N.T. confirma no 
seu escrito, devido, diz vosseme- 
cê, à «luz do primitivo salão (Cha- 
mar-se salão a uma casa imunda, 
— significação que quizemos dar 
ao curral que escrevemos— sem 
as mínimas condições higiénicas 
é uma blasfêmia que brada aos 
céus) estar avariada». E" possível 
que essa também seja uma das 
razões, mas o que podemos afir- 
mar categóricamente é que a 
nrincipale única razão porque se 
fizem os ensaios noutro lado, é 
a de muitos executantes da tuna 
andarem saturados e aborrecidos 
da casa que O st. diz ser modes- 
ta e a que pôs o pomposo título 
(outra blasfêmia imperdoável) de 
salão. 

Eu concordo que em parte o 
sr. tenha razão em dar tantas 
honrarias a essa casa ou a êsse 
salão, como queira, porque já hã 
muitos anos lhe tem dado pin- 
gues proveitos, sem que, de qual» 
quer vez, se désse ao cuidado de 
fazer a mais pequenina reparação 
(o que era de todo o direito e 
de tôda a justiça) nessa casa que, 
se já não está a cair aos poucos, 
encontra-se pelo menos arrúina- 
da, em condições, as melhores, 
para se dar cabo da saúde e até, 
deixe-me dizer-lhe, para alguém 
ser vítima dum desastre pela pou- 
ca segurança que oferece. A sua 
teoria não nos assusta, sr. A, N, 
T. Que nos importa o que o sr. 
diz mais no seu «Reparo»? Aça- 
so já alguma vez diminuimos o 
valor da tuna? Não, senhor A. N. 
T. As suas asserções não têm ra- 
são de ser, o que osr. A. N. T. 
sabe, já nos esqueceu a nós. Mos- 
trar desejos—isto é para lhe res- 
ponder a tudo—de se fazer um 
edifício próprio para a tuna ou 
O. M. €. quando, como o sr. A. 
N T. recebe o produto da ren- 
da duma casa sua que pata nada 
serve, não basta, São precisos 
factos, 

E êsses factos só osr. os mos- 
traria quando começar a traba- 
lhar tanto ou mais, que alguns 
outros para que êsse edificio se 
faça. 

Mas é o trabalhas. Não que 
acabava o dinheirinho da renda, 
do que o sr. A. N. T. está mais 
interessado. E, olhe meu amigo, 

CETTE E TEME SE DRCT a fa aa pan ge 

o Vouga deilarin a perder os co- 
fres do Estado, o que nós não 
acreditamos? Será bom que se 
reconsidere sôbre tal acto, para 
que o pevo diga, e Com razão, que 
o Govêrno de Portugal se não es- 
quece de zelar e de olhar pelo 
seu bem-estar, que é como quem 
diz, o interêsse geral, 

Diz O Seculo -de 27 do último 
mês que, «Há cereais suficientes 
para abastecimento do País». 

Ora, no que respeila ao preço 
do milho, —é vêr os úsallosr que 
éle lem tido—seria de tôda a con- 
veniencia ques. ex.” 0 sr. Gover- 
nador Civil, adoptasse medidas 
tendentes ao seu baratesmento, 
pois, é do conhecimento de tôda a 
gente, que o milho, é o pão dos 
prbres; e, pela ascenção que o 
seu preço vai tendo, pois já se 
vende a 18500, estumos a ver, 
que, duqui a mais, o pão de milho 
é... coisa de luxo!!! 

Sêca & Méca, 

  

  
Oração à Paz... 

  

Ao poeta Carlos H. d' Oliveira, 

com a minha admiração 

No ar, no mar, ou sejamesmo em terra, 
são bem terríve's os horrores da pur ros 
muitos milliar's de vidas se consomem, 

enquanto egoismo, só egoismo houver, 
será na terra, e há-de sempre ser, 
«o Lomem, loho do homem». 

“Pira que deve existir tanta ambição? 
Chania-se a isto a civilização 
do século que passa e vai correndo? 
Ch! infeliz! ob! pebre Lumanidade! 
Destrois assim, da paz, tôda a verdade, 

Tanta vida sucumbe, cai exangue, 
noscampes de bata ha onde há só sangue, 
o sangue, por milhar's dehomens vertido! 
Tristeza, luto, lágrimas de dôr; 
Que msulto à paz! Não há requer amor 
ao semelhante! O mundo está perdido, 

Homens:—sejais amigos, delicados; 
cumpri altivos os dever's sagrados 
ue, Cristo, com amor nos ensinou. 
-“vrações bem ao alto!,.. dai as mãos, 

amai-vos nns aos outros como irmãos 
e então direis:—no mundo, a paz raiou. 

Alto-Mar, 7 Fevereiro de 194] 

Mantas Massano. 

PADARIA 
Trespassa-se uma bem localiza- 

da e com tôda a sua documenta- 
ção na Povoa de Santa Iria, co- 
sendo 3 sacas de tipo único e 20 
kilos de farinha fôr. 

(1) 

  

Informa esta redacção. 

  

Vende-se, .. 
sento de casas e aido, que foram 
de Luiza Bália, na Quinta. (1) 

    

se quásl todos os execntantes da 
Grupo se têm sacrificado—o que 
é um facto—o sr, não tem mos- 
trado sacrificar-se, como êles, 
porque, se assim fôsse, nunca 
levaria mm tostão por uma casa 
que é um autêntico pardieiro: 

Quere que lhe diga agora—e 
para terminar se o sr, não vier à 
liça novamente porque é que 
os ensaios da tuna se deixar:m 
de fazer ao pé do cruzeiro? Foi 
por causa das condições da casa, 
da exagerada renda anual da mes- 
ma que o não merece, e, para só 
lhe tazer-mos a vontade, da luz 
também, vá lá. Dir me-há o meu 
amigo: mas êles, os executantes, 
voltam para aqui, Voltam, sim: 
-senhor, nós mesmo sabemos dis- 
so, mas só quando osr. A.N. T., 
pelo mencs, se dignar fazer uma 
reparação na casa. E isto no caso 
de querer continuar a receber a 
mesma reniinha anual que êles 
não se importam de pagar se 
repararjconvenientemente-a casa, 
perdão, o salão. 
Chame, agora, outra vez, incor- 

reto ao executante que nes deu 
todos êstes informes e verá que 
de correcção usa êle para «vomi- 
tar» tôda a verdade. + 

Roubo duma biciclete. - Numa 
das noites da semana passada, 
foi roubada uma biciclete ao nos- 
so amigo sr. Samuel da Costa 
Santos, de Cacfa, Até agora ainda 
não é conhecido o gatuno nem o 
paradeiro da roubada, 
Estadas. — À passar as férias da 

Páscoa, encontra-se entre nós, 
acompanhado de sua espôsa, o 
nosso íntimo amigo e assinante 
sr. Armando do Carmo Tavares, 
2.º sargento de Engenharia, no 
Pôrto. 

Aniversário-—No p, p. dia 9, 
completou as suas 38 primaveras 
o nosso amigo e assinante sr, 
António Marques da Cunha (o 
Carvalhal). 
Rectificação. —Por errada in- 

formação dissemos no último n.º 
do Ecos que O juiz da festa ao 
S. Bartolomeu a realizar em 
Agosto próximo, no lugar de 
Sarrazola, era o sr. Américo de 
Azevedo, quando, na verdade, é 
o sr, José da Silva Ricardo, la- 
vrador, do mesmo lugar, Por   causa dos mal entendidos aqui 
fica a rectificação,  



  

QURIVESARIA 
CEA e a EA SEIS EIS ES ATI 

Sucessor de Almeida & Alves 

VIEIRA 

  

Rua Jusé. Estevão, 1 — AVEIRO 
amores 

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação 

tudo da forma mass 
de ouro, prata, relógios, 

perfeita e rápida. 

Secção de óptica 

venda de óculos de tôdas as graduações e por 

receita médica. 

A méxima cortecção em tôdas as transações. 

Carteira Elegante 

ANOS 
Epis 

No próximo dia 17 do cor- 

rente completa 1 primaveras à 

menina Alda Pereira de Oliveira, 

filhinha do nosso assinante sr. 

Augusto Rodrigues de Oliveira, 

ausente cm Lourenço Marques, 

e de sua espõsa sr” Maria Pes 

reira de Oliveira, residente na 

Quinta. 
—No mesmo dia, também faz 

24 anos a sr? D. Judith Nunes de 

Carvalho, espôsa do nosso as- 

sinante sr. Júlio Nunes de Car- 

valho, industrial de padaria em 

Lisboa. 
—No dia 18 festeja os seus 16 

aniversários O nosso amigo Fer- 

nando Augusto Maurício de Oli- 

veira, filho do nosso assinante 

sr, Francisco Augusto de Oli- 

veira e de sua espôsa sr.* Maria 

Maurício de Oliveira, comercian-   tes em Cacta. 
— Nesse dia, também fuz 26 

anos a sr.* Liberdade Luiza Ra- 

mos Corréia, filha da sr. | 

Maria Luiza e eutiada do nosso 

assinante sr. João Cruz, residen- 

tes ra capital. 

| CASAMENTOS 

No último dia 3 do corrente 

realizou-se na paroquial igreja 

de Esgueira, o enlace matrimo- 

nial da simpática menina Eliza, 

do Rosário Cunha, klha' do sr. 

António Marques da Cunha e de 

sua espõsa sr.” Ema Cunha, la- 

vradores no Olho d'Agua de Es- 

gueira; Con “o nosso amigo sr. 

António Figueira, abastado las 

yrador em Azenha de Baixo. 

Testemunharam êste consór- 

cio os irmãos da noiva sr. José 

Marques da Cunha, empregado 

de panificação em Paço d'Arcos; | 

e Maria do Rosário Cunha Mor-|, 

gado, espôsa do nosso assinaute 

sr. José Ntnes Morgado, empre- 

gado ua panificação da capital. 

Em seguida ao enlace toi ser- 

vido em casa des pais da noiva 

um abundante jantar a todos Os 

convidados, que decorreu tia mais 

* franca alegria. 
Aos nubentes desejamos um 

futuro próspero e una longa 

jua de mel peréne de felicidades. 

— Também ua igreja paroquial 

de Cacla, realizou-se no dia Io 

do corrente, o consórcio do nos- 

so amigo sr. Ollmpio Ferreira 

Constâncio, residente em Cacia; 

com à menina Maria da Encar- 

nação Nunes de Bastos, (a Prata), 

natural de Sarrazola. 

; Aos noivos desejamos una 

vida peréhe de felicidades. 

REGRESSO 

Regressou ua última semana 

a Cacia, depois de ter gosado 30 

dias de licença em Ílhavo, a mas 

demojseile Maria Luiza de Oli- 

veira São Marcos, chefe da tnos- 

sa Estação Telégrafo-Postal, 

DOENTES 

Está retido no leito há já uus 

dias em Louza de Cima o nosso 

amigo e assinaute sr. Artur Ri- 

beiro da Fonseca, que devido a 

uia queda que deu, se encontra 

com uma entorce num pé. 

Ao nosso assinante desejamos 

D.| 

  um pronto restabelecimento.   

VISITAS 

Em visita a sua familia está 

em Cacfa v nosso assinante sr. 

João Siinões Pereira, militar eim 

Coimbra. 
—Também viudo da mesma 

cidade, onde é militar, está em 

Cacia à passar uns dias de licen- 

ça o nosso amigo st. Manuel 

Pereira Duarte. ; 

—lguaimente vindos 'de Vila 

Franca de Xira, onde são mari- 

nheiros, estão em Cacfa e Quin-| 

tãa passar 5 dias de licença os 

nossos amigos srs. Manuel Maria 

Rodrigues Vieira e Carlos Ro- 

drigues de Oliveira. 

ESTADAS 

Vindo do Monte Estoril, onde 

era empregado do Grande Ho- 

tel, está ein Cacta desde O lti- 

mo-dia 4, a-passar 30 dias de 

licença na companhia de sua 

mai, o nosso assinante-st. Delfim 

Dias Teixeira, 
—Também vindos de Lisboa, 

estão em Esgueira desde o dm 3 

do corrente, a passar tm mês 

na companhia de sua família, O 

nosso amigo e assinante sr. José 

Nunes Morgado, sua espôsa sr.* 

Maria do Rosário Cunha Mot- 

gado e filhinhas, empregados na 

panificação daquela cidade. 

RETIRADAS 

Para Espinho, onde se foi em- 

pregar na padaria de seu irmão, 

retirou-se de Cacia no último 

dia T, o nosso amigo sr. José 

Maria Nunes da Silva, 

—para q Porto, onde se foi 

empregar na panificação, seguiu 

há dias de Cacla o nosso amigo 

e assinante sr. Manuel Gonçal- 

ves Nunes da Silva. 

NASCIMENTO 
Com um feliz parto deu à luz 

nocdia 29 de Março, em Lisboa, 

uma robusta criança do sexo 

feminino a sr! D. Irene Nobre 

de Freitas, extremosa espôsa do 

nosso conterrâneo e assinante 

sr: Armindo “dos Santos, resi- 

dentes naquela cidade. 

Aos pais da recém-nascida, 

apresentamos parabéns. 
em e 0 O e 

Notícias da Povoa € Paço 
Nascimento—Com um feliz 

parto deu à lux no último dia 5 

uma robusta criança do sexo fe- 

minino a er Maria Rodrigues da 

Silva (a Salgueirala), ospôsa do 

er, José dos Santos Valente, 
Aos pais da recóm-nascida apre 

sentamos sa nossas felicitações. 

Baptizado. — Roi baptizada no 

dia 6, uma blha da se” Vitória 

de Jesus Afonso e de seu espõso 

ar, Celestino Prazeres, Foram pa- 

drinhos o er. José da Silva Ramos 

a a mesina Maria de La-Salete 

Prazeres, de Oliveirinha, tia da 

neófita. 

Retirada. —Retirou-se daqui 

no dia 3 para Santiréim, O sr. 

Manuel Gomes, que foi eur visi- 
a sua Família. —C. 
etnia 

TRESPASSA-SE , pagaria 
é Merceatin na Gafauba da Eu- 

carnação, (Ihavo), de Suúl Si- 

n.00s Neto, 3 

  

BCOOS DE,CACHA 

À grito da revolta do amôr 

Ao meu amigo José Abreu 

Para alguém meditar 

  

Foi num país distante; p'la manhã 
Que uma gentil pequena a um poeta 
Rendeu o alto culto de pagã 
Sem dar a conhecer ao seu profeta 

Falaram mutuamente nêsse dia 
E entre outras conversas de conceito, 

Ele disse que O amor na analogia 
Era um vulcão ardendo em qualquer 

peito. 

Por isso à chama queima o coração 
E rasga alto a alto a nossa alma, 

Lançando até por terra, em solidão 

Os castelos erguidos por um Thalma, 

Amar e ser amado ocultamente 
É desprezar na vida, o quanto é belo, 

viver-se morrendo lentamente 
Sonhando na 'lusão—em pesadêlo! 

Por isse jóvem qu'rida escuta o grito, 
O grito da revolta do amor... 
Esquece aquel” palácio de granito 
Aoude O oiro é chama sem valor. 

6GASA VIEIRA 

  

Rua Direita, 21 — AVEIRO — Telefone 112 
  

Ferragens - Tintas - Vidraça 

Lindos batentes e puchadores para portas 

O maior sortido em artigos para BARBEIRO 

Lealdade em tódas as transações, 

  

Rotas de Wllarinho 
Roubo.—No último dia 2 do 

corrente, assaltaram pela volta 

das 14 horas a casa do sr. José 

Gomes, de onde lhe roubaram 

8875. Os gutunos que eram nns 

funileiros que costumam andar 

com um carro executando as 

funções do seu mister, Foram   
E enquanto o sol caía no poente 

Aquele pobre,poeta murmurava: 
= Gosto de ti mulher e francamente 

Sinto além do vulcão a fera lava!,.. 

Lisboa, 15 de Março de 1941 

José da Silva Nunes, 

mete meme OD + 

PRENSA 

  

«DEFESA DE ESPINHO» 

Completou mais um ane de 

publicação, entrando no X,onos- 

so colega Defesa de Espinho, que 

brilhantemente pugna pelo emn- 

grandecimento da encantadora 

prala e pelos patrióticos. princi- 

pios nacionalistas. 
Desejando-lhe uma vida reple- 

ta de felicidades, endereçamos ao 

seu director sr. Benjamim da 

Costa Dias as nossas sincéras fe- 

licitações. 

emitia 0 1 + mm 

oficias de Angola 
Semana Santa. — Com uma con- 

correncia verdadeiramente extra- 

ordinária, estão reulizando-se, co- 

mo sm devido tempo o dissemos, 

as Festividades da Semana Santa, 

de que é prégudor o er. padre 

Manuel Matias Ribau, pároco da 

visiuha É êguesia do Cacta, 

Em tôdus ne serimónins, de que 

fuz parte n música de Salreu, to- 
mam Ingar inumeras pessõas de 

todos os lugares é lrêguesias cir- 

cunvisinhas. 

Residencia Paroquial. —Vai já 

para quinze dins que começa- 

ram, no adro da igreja. com as 

obras para u nova residência pa- 

coquial, A construção da casa 

que de futuro vai servir de resi- 
dência para todos 08 pároços que 

estejam à testa denta frêguesia, e 
é viginda atentamente. pelo ne- 

tur! pároco st. Pd. Costa Leits, 
que, auxiliado por todo o povo, 

coutinúa a ser um incansável com 

'ão importinte melhoramento. 

Ainda bem, custou me che» 

goua vez dn sua construção. 

Visitantes. —São esperados no 

no próximo domingo, dia de 

Páscoa, nesta frêguesia, graude 

número da conterrâneos nossos, 

que da todos os recantos do nos- 

no País, por onde se encontram 

mourejando o pão-nosso de enda 

dia, aqui vêem em visita à suas 

famílias. 
Cá os esparamos. 
Consultório dentário. —Sob 

direeção do sr. Dr. Armando An- 

tónio da Silva, acaba de abrir na 

gua casa fa Barca, um bem mon- 

tado consultório, onde executa 
todos os trabulhos de Odontolo- 

giae Prótese dentária, pelo sis- 

tema Americano, e por preços 
muito acessíveis, 

Depois dus horas da consulta, 

que é das 9 às 12 9 das 14 às 18, 

pode atender “a todos os seus 
eliuntes ria sua residencia, 

O tempo.--A pós umas semanas 

de rigorosa invernia, voltaram os 
dias avariciadores, que muito 

imediatamente prossnlidos, e não 

tiveram tempo de levar mais na- 

da, mas já tinham tirado da sala 

qm fato, uma calça, o um par de 
botas, que deixuram tudo em-ci- 

ma de uma lenha no páteo. 

Os larápios pureram-se em 

fuga, mas foram capturados em 

Sarruzola por trez homens deste 

lugar, are. Mannel João alves da 

Costa, Joaquim Marques da Silva 
(o serrador) é Aniónio Serrador, 

que os entregaram no regedor da 

nossa Irôgiresia, sr, Ventura Ro- 
drigues Soares. 

Depuis de terem entregado o 

roubo, foram postos em libetda- 
de e escorraçados. y 

Baile.— Dedicado à mocidade 
do nosso lugar, é promovido pe 
lo nosso prezado conterrâneo e 
amigo er. Aristides Peroira Mar- 

ques da Bilva, comerciante neste 

lugar, reuliza-se no próximo do- 

mingo dia 13, um importante 

baile, que tem início pelas é ho- 
ras da tarde, e é abrilhantado pe- 

lo nlumado conjunto musical Os 
Papagaios Jazz, de S. Bernardo. 

Felicitumos o sen promotor sr, 

Aristides Pereira M. da Silva, é 

desejamos larga concorrencia no 
referido buile-—C, 

— e 000 

    

e rolidÃa 
Maria Dias da Croz 

Com a idade de B6 anos, faleceu 
em Cacfa no dia 4 do corrente a 
sr.* Maria Dias da Cruz (a Benaná), 

O funeral da extinta, que esteve 
a cargo da agencia funerária Car- 
valbal, desta fitguesia, realizou- 

-se no dia 5 pelas 18 horas, com 
a encorporação de muito povo de 
Cacía e Quinta. 

A todus os doridos os nossos 
sentidos pêsames, 

  

me 6 q me rem 

Preços do Gado Guíno Bôrio 
Da Junta Nacional dos Produ- 

tos Pecuários recebemos, com o 
pedido de publicação, o seguinte: 

A Junta Nacional dos Produtos Pe- 
cuários torna público que passam a vi- 
gurar nos contratos de compra e venda 
de gado suíno gordo-as seguintes tabelas: 

COMPRA: Em Lisboa No Montijo 
Até 7 arrôbas 96850 96850 
De 7 a 8arrôbas 97950 96850 
Com mais de Sarrôbas 98850 . 97850 
Venda no Matadouro de Lisboa . 102800 

Não sofrem alteração os actuais preços 
máximos de venda do público. 

PADARIA 
Trespassa-se em Vila Nova de 

Ourem, cosendo 95 sacas de fari- 
nha por mês, e tem anexa uma 

  

  

mercearia que faz um boni negó- 
cio diário. 

Quem pretender dirija-se ao seu     vieram contribuir para o desen:   volvisucuto da nossa lavoura. —O, 
proprietário na mesma, Jeremias 
Simões Dias Vigairinho. (1) 

Notícias de Tahogira 
Visitas. —No último dia 4, es- 

teve neste lugar para assistir 2 
uma missa em sufrágio da alma 
do nosso saúdoso amigo Daniel 
Pereira de'Carválho, que os pais 
do extinto mandaram rezar na 
capela de Santa Maria Madalena, 
o nosso atnigo'st: Mauel Perei- 
ra de Carvalho, industrial de pa- 
daria em Vila Nova de Gaia. 

—pPara assistir ao mesmo acto, 
esteve aqui”a sr.” Rosa Pereira 
de Carvalho, espôsa- do. nosso 
amigo sr. João Rodrigues La- 
ranjeiro, industrial de padaria 
em S. João da'Madeirai 
—Também no último domin- 

go, esteve aqui de visita a sua 
família o engenheiro sr. Artini- 
do Pereira Dias, que em Agucda 
se encontra em estudos, 

Aniversários —No dia “16 do 
corrente completa 58, aniversá- 
rios a sr. Maria Marques Bap- 
tista, espôsa do nosso conterrá- 
neo sr. Ventura, Marques de 
Oliveira é mái do nosso amigo 
e assinante deste semanário, sr. 
Manuel Marques de Oliveira Nu- 
nes, empregado na panificação 

da capital, 
— Também no próximo dia 10 

completa 3 anos o menibo Ma- 
nuel Marques Ferreira, filho do 
sr, António Joaquim Ferreira e 
de sua espôsa sr” Emília Mar- 
ques Baptista. | 

Aos aniversariantes enviamos 
os nossos parabéns.—C. 
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Comunicado à Lavoura 
Para os devidos efeitos se cb» 

munica-aos orizicultores da área 
desta Brigada que desejem obter 
boas sementes, que devem fazer, 
sem demora, a sua inscrição na 

Comissão Reguladora do Cu- 
mércio de Arroz, única entidade 
que, por fôrça do decreto tn.” 
30.361, de 6 de Abril de 1940, 
pode formecer sementes seleccio- 
nadas de arroz, 

Como, porém, até À datada 
publicação daquele diploma, es- 
ta Brigada Técnica da Iv Região 
fornece” aquelas sementes a to- 
dos os lavradores que com ela 
tem trabalhado e que para êsse 
fim, se lhe dirigiram, pede-se à 
todos aqueles que se inscreve- 
ram na Comissão Reguladora do 
Comércio de Arroz que infor- 
mem esta Brigatia da,Delecação 
em que entregaram a requisicão 
de sementes e bem assim da sta 
residência, endereço, quantica- 
des e -varledades raquisitadas. 
Para tôdas as informações que 
os interessados reputem ucces 
sárias, bem como para a presta- 
ção de assistencia técnica, con- 
tinúa, como sempre, a Brigado 
Técniza da IV Região ao dispôr 
dos interessados, 

Aveiro, 21 de Fevereiro de 1941 
O Engenheiro-Agrónomo Chefe 

da Brigada, 

António Azevedo Cu Lobo Alves 

PROPRIEDADES 
VENDE-SE ro Ihgzr do 

Paço, fróguesia de Esgueira: 
pinhais, praias de jurico e de 
estrume, bem como terras de 
semeadura, ec. 

Recebem-se ofertas na rua 
dos Combatentes da G..Guet- 
ra, 65 Barreiro, ou Manuel 
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Cacin,'a bela 
    

| Cacía, a bela, como já alguém 
Jhe chamou em escritos espalha 
dos por-vários jornais portugue- 
ses, merece uma visita de quem 
-quer.que seja, admirador do su- 
blime, do óptimo e do agradável. 
“Quem pela primeira vez a visita 
-—e-são milhares e imilhares de 
pessoas que aqui vêm de visita, 
todes os anos, de verão, dos mais 
tonginiquos pontos de Portugal-— 
—tem, forçosamente, de seutir a 
sensação do belo e do grande, Os 
pauoramas inegualáveis que esta 
terra-olerece aos visitantes, fá-los 
com que se prenda a vista n2 
magnificência do que se distruta 

«e levar a saúdade do muito lindo 
“que em Cacír existe. Basta um 
“simples passeio ao Vouga. Des- 
cer de combóio, calcurriar Os es- 
cassos mit metros que:separam 
o apeadeiro: dorio, entranhar-se 
nas -vetedas-otladas- de salguei- 
ros verdejantes, saborear a me- 
renda, à sonibra, nos montes de 
areia que o rapazio se entretem 
arfazer dásmais variegadas: for- 
«nas enquanto as vacas comem 

nas terras próximas, deleitar se 
eonura suavidade da aragem que 
meche as fólhas, ao de leve, dos 
amieiros e dos choupos, recrear- 
-se com os malabarismos dos ba- 
nbistas que a tôda ahora tre- 
quentam 1 campo, divertir-se 
com as cantigas que as lavadei- 
ras improvisam batendo a roupa 
com coragem, brincar com os 
pássaros que se póusam à nossa 
frente descrentes dos maldosos é 
viver O silêncio que o'radeia, só, 
isto é o suficiente para que nun: 
ca mais ninguém se esqueça da 
vez primeira que aqui veio, Mas 
há mais. Um passeio de barco, 
Tio acima, na mansidão das águas, 
até alturas do Bragalo sítio mais 
pitoresco das costas do Vouga); 
um passeio, ao sol pôr, pela 
Cambeia, onde as árvores'se en- 
costam come a pedir agasalho, 
formando verdadeiros túneis de 
verdura; um passeio pela Avenida 
Marginal feita há pouco ainda a 
expensas do Govêrno; unia vist- 
ta à Ponte' de Paúe Ponte de 
Ferro donde se avista um patio- 
rama estonteanteide beleza; um 
passeio ao Outeiro, Murçainho, 
Arrozais, Barreiras de Vilarinho 
e da Povoa, Ilha da Testada, lá 
mais ao longe, comseis casas de 
habitação e pouco mais, Saniou 
queira, etc. ete, etc., todos êstes 
tocais visitados unia vez jámais 
tugirão da memória de quem te- 
ve a ventura de Os conhecer. 

Formosas paisagens; grandio- 
sós seenários; telas maravilhosas, 
eis o que proporciona Cacia,a 
bela, aos seus visitantes. 

A pouca 
propaganda de Cacía é que faz 
com que esta terra.viva ainda es- 
quecida da “alguns visinhos seus. 
Até nisso Cacia é pobre, Porque, 
conhecendo-a, Cacía gabar-se-ia, 
tenho a certeza absoluta, de re- 
ceber de tôda a parte os maiores 
elogios à sua beleza. 

S* iu 

Mulheres que extorvam 

sem necessidade 

Quem nos lembrou o caso, 
há dias, foi o António Damião, 
o filho mais velho do director 
do «Ecos», E fez bem, De con- 
trário, nunca mais nos lembraria 
de escrever oque há muito an- 
dimos para fazer a propósito do 
assunto a que hoje nos rep irta- 
mas. Nós confessamos que a 
nossa terra peca muitissimo. por 
não querer abraçar ideias subli 
mes que às vez's aparecem, de 
mãos dadas com um pouco, -del 
civilização, de . educação. e del 
bôa visão, vá láy sem querermos 
arranjar rimas para ódes fantásti- 
cas de assombrar o mundo culto, 

* costume, nesta frêgnesia, de 
quando morre alguém, e muito 

ou quási nenhuma] 

ECOS DIE 

Leitura encantadora 

Acabamos de receber os qua- 
tro primeiros. fascículos de uma 
publicação encantadora. ARGU- 
MENTOS DE FILMES se inti- 
tula ela e destina-se a arquivar 
nas suas 32 páginas, profusamer- 

mes e retratos de artistas, os en- 

trechos das melhores produções 
cinematográficas que se exibem 
em Portugal, 

Insere o n.º 1 os entrechos— 
verdadeiras novelas — dos filmes 

[O PRIMEIRO AMOR DA GA- 
TA BORRALHEIRA, DE BRA- 
ÇO DADO e HOTEL DO NOR- 
TE;onº 2, TUFÃO, NOVOS 
HORIZON TES, À TORRE DE 
LONDRES e a canção AMAPO 
LA, cantada por Deamna Dur 
bin no PRIMEIRO AMOR DA 
GATA. BORRALHEIRA; o n.º 
3, a intriga empolgante de POR- 
TO DE ABRIGO, o grande fil- 
me português, com as respecti- 
vas canções, e TOVARICH, ado: 
rável comédia cinematográfica. 
Enriquece êste número tm «Nhors- 
-texte» com o retrato da Maria 
da Graça, a gentil estreante de 
PORTO DE ABRIGO, E, por 
fim, o n.º 4, contém OS FUGI- 
TIVOS DA GUIANA, SORTE 
GRANDE e CIDADE TURBU- 
LENTA. 

Cada argumento é uma nove- 
la encantadora, que não foge ao 
entrecho do filme, antes o elu- 
cida e explica. Custa apenas 

nas, largamente . ilustrado, com 
a capa colorida. Preços de assi-| 
natura: série de 5 números, 
12800; 10 números, 23800; 20 
números, 44800; pagos contra à 

se pedir... Dirigir.os pedidos à 
Editorial Globo, Ld.'—Rua dos 
Fanqueiros, 91 5.º-Esq.- Lisboa, 

  

Este número foi visado pela 
Comissão de Censura à 

Imprensa de Aveiro, 

  

principalmente qualquer mulher, 
encher-se imediatamente a casa 
da defunta, de mulheres também, 
umas que como visinhas vão 
prestar os seus auxílios aos do- 
ridos; outras que a propósito de 
tudo e de nada (muitas vezes só 
para verem como vai vestida a 
morta para a cova) ali acorrem, 
embaraçando tudo sem necessi- 
dade, 

Tanto assim é,que muitas vezes 
quere dar-se os pêsames às fami- 
lias que choram à perda do seu 
ente querido e não se pode por 
causa de tanta. mulher. que se 
junta, a não fazer nada, precisa- 
mente nos locais unde quási 
sempre os doridos permanecem, 
Também sucede que à saída do 
ataúde, as famílias da morta que- 
trem dar o último adeus a quem 
nunca mais volta e. não podem 
porque o mulherio que se aco- 
tovela, junto ao caixão, não deixa, 
Ainda se aquelas que nada fazem 
entrassem, vissem e saissem era 
de admitir-se; mas demorar-se 
ali, estacadas e“ 'esbasbacadas, 
aos magotes, discutindo o que 
muito lhes vem à ideia com pre- 
juizo das famílias que querem 
ver pela última vez o ente queri- 
do que se finou, e de quem pro- 
cura dar os pêsames e resiguar 
aquêles' que sofreram o golpe 
duma morte no seu seio, isso 
não é de se aceitar nem tam 
pouco de se aprovar. Tal pro- 
ceder, no nosso e no entender 
de muitos, é um autêntico absur- 
do.'Se fósse noutra parte, menos 
em, Cacfa, temos a certeza abso- 
luta que:tal-hábito já teria deixa- 
do de existir há muito e já teria 
até caído me esquecimento. Oxa- 
lá, pois, que; êste escrito sirvá 
pata se extinguir, duma; vez, um 
tal uso que nada dignifica a terra 
de Cacia nem a sua gente. 

Um   caciense. 

te ilustradas com «cenas de fil-| 

CACITA 
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Maria de Lourdes, 18 anos, 
de Lisbou.: O signo da minha 
gentil consulente é o «Aquário» 
e foi bafejada no nascimento 
pelo brilhante planeta Jupiter., 
A tal pessoa gosta de si, mas é 
simplesmente sua amiga, porque 

só aos 28 anos realizará casa- 
mento com homem de fortuna. 
Até lá há-de vencer as maiores 
contrariedades E 

Manuel, 37 anos, de Angeja. 
—A sua mai é que fala verdade 
e não o registo. O seu signo é 
o dos «Peixes» e nasceu inlluên- 
ciado. pelo planeta Neptuno, pois 
que desde «menino e moço» vem 
passando trabalhos ár duos e 
doenças graves. O futuro ser-lhe- 
-á como O presente: muito tra- 
balho-e nunca alcançará fortuna, 
No entanto, será herdeiro de ) per 
quenos bens. Uma mujher acom 
panhaa sua'vida, porque sabe que: 
o meu consulente possue coração 
bondoso; Aconselho-o mais uma 
vez para “que se afaste da bepida, 
se quizer vida proiongada. 

Miudita do Mondego, 16 anos, 
de Coimbra —Submet: a letra da 
sua missíva à análise, mas não     

2850 cada fascículo, de 32 pági- Inova carta e uma trancinha do 

entrega do primeiro número que: 

deu o resultado desejado. Quej- 
ra ter à bondade de enviar-me 

seu cabelo. 
Zita, 16 anos, de Aveiro. —Jã 

“dei consulta à minha simpática 
amiguinha. Se desejar, porém, 
nova consulta, deve escrever a 
sua letra habitual. 

Cardeira: Alves, 20 anos, de 
Mértola. Tinha imenso prazer de 
desvendar o seu horuscópo, mas 
V. Ex.* não escreveu o seu nonte, 
Por isso espero as suas ordens, 

A. S., 23 anos, de Lisboa — 
Já dei consulta a V. Ex. como 
título deruFlôr do Campo», Não 
leu? Espero a sua resposta. 

Amôr Perfeito, "22 “anos, de 
Vila Nova. Envie-me o seu en» 
dereço pata lhe dar resposta par- 
ticular. 

Beatriz, 40 anos, de Valde- 
vinse—Naseida sob ainfluência 
do planeta Mercúrio, o seu si- 
gno é o de «Capricórnio», que 
quer que'tôdas as pessoas: nas* 
cidas no período da sua jurisdi- 
ção misteriosa não sêjam expan- 
síveis, não tenham pelas alegrias! 
do, mundo o mesnio entusiasmo 
das outras; assim, tôdas nasce- 
rão misantrópicas, terão apenas 
ideias tristes, viverão em desá- 
nimo-cónstante, mas, serão mui- 
to felizes com os filhos, V. Ex* 
terá um futuro risonho, com vida 
prolongada até aos 73 anos e sem 
enfermidades graves. Aceite os 
metis respeitosos cumprimentos. 

Otília, 23 anos, de Ovar— 
Ainda estou esperando que me 
envie o seu endereço. 

Maria Emília, 20 anos, de 
Salreu, — Simpática, audaciosa, 
boa dona de casa,—predicados 
que a dotou o planeta Marte—, 
o seu signo é o do «Escorpião». 
Casa com o rapaz com quem se 
escreve e será feliz, porque êle 
dar-lhe-á av lar conforto e amôr. 
O trabalho será o vosso melhor 
esteio. Parabéns. 

Rosa Maria 
  

Nesta secção só serão aten- 
didas as cartas que vierem di- 
rigidas à sr.* D, Rosa Maria, 
redacção do «Ecos de Cacían, 
nas seguintes condições: 

1.º—Carta escrita pelo pró- 
prio, com o primeiro nome, 
idade, mêse terra onde nasceu. 

2º—Enviar junto um sêlo 
de correio de 40 centavos, pa- 
rã os pobres protegidos pelo 
«Ecos de Cacían, 

3º- As senhoras que não 
sotiberem escrever, podem fa 
zer a consulta enviando junto 
às-indicações uma madeixa de 

HA diministrativa de Lisboa, 

contra internada, é 

Garfteira Elegante 

ANOS 
  

No passado dia 12 do correa- 
te testejou mais uma florida pri- 
mavera a galante menina, Maria 
Hermínia Barata, filhinha do nos. 
so prezado amigo sr. Joaquim, 
Burata, digno agente da, Polícia 

.e-de 
su. bondosa espôsa sr. D. Maria 
José Barata, 
— Hoje, dia 19, completa 27 ani- 
versários o nosso assinante sr. 
António Baptistá Ramos, em- 
pregado de padaria em S. Pedro 
do Sul. 
—A'mauhã, dia 20, festeja as! 

José; anos o nosso assinante sr. 
Maria Vicente da Silva, “empre- 
gado no Grémio de Panificação 
do Porto, 

— Também Amanha faz 65 anos 
a sr* Maria Nunes Pereira, de 
Vilarinho, mai do nosso"assinan- 
te sr. António Niumes Pereira, 
industrial de padaria na Figueira 
da Fóz, e da simpática menina 

| Alzira Nunes-Pereíra, emprega- 
da na mesma nadaria. 
v+-Ainda amanhã passa mais 

um aniversário a sr.º Maria Nu- 
mes de; Abreu -Brnico, espôsa do 
mossoassinante” sr. José Rddri- 
gues Branco, caixeiro de padaris 
em Lisboa. 
—No dia 21 festeja 21 Rei 

sários o. sr. José Gonçalves Baria 
q filho do nosso assinante 

José Gonçalves Faria e de 
ai espôsa sr” D..Aua dos San- 
tos Silva Faria, industriais de 
padaria ém Lisboa é eabgrats 
de Mataduças. 
—No mesmo dia também! fase 

teja 23 aniversários o nosso Assi- 
nante 'sr. Eleutério Simbes Car» 
relo, empregado, de panificação 
em Lisboa. 
No dia '22 do-corrente com- 

pleta 51 aniversários a Ex.” 
D. Albertina Marques da R 
dedicada espôsa do nosso isaik 
doso ainigo Bruno da Racha, 
de Aveiro. 

DOENTES 

Após unhas semanas de estar 
forte retido;na; cama com aim 

ataque de; febre intestinal, tem 
melhorado ultimamente, 

trial 
(Torres Novas). 

— Em Cacía também se encon-' 
tra um poco melhor da doença 
que o reteve muito tempo no lei- 
to, o nosso amigo sr. José Maria 
Pereira Felix. 

— Também em Lisbea, vai me- 
lhorando dia a-dia da doença que 
a reteve no leito por algumas se- 
manas à st.* D, Elvira de Sousa 
Mota, mai da sr.“ D. Ester Duar- 
te Mota Cruz e sogra do osso 
Redactor, Principal sr, Anibal 
Cruz. 

-——Na Quinta, encontra-se gra- 
vemente enfermo, retido no leito 
o sr. José Dias Fernandes. 

Aos doentes 
pronto restabelecimento. 

DESASTRE 
  

No passado dia'9 do corrente 
foi vítina;dum desastre na sua 

queiman, residencia em Lisboa, 
do-se com água a ferver, aj sr 
Joaquina da' Conceição Ferreira, 
espôsa do nosso prezado amigo 

empre: sr. José Nunes Ferreira, 
gado na Imprensa Nacional da- 
quela cidade. 

Depois de ter permanecido 24 
horas na sala de observações do 
Hospital de 'S, José, foi transferi- 

ida para o Hospitalide Santo An- 
tónio dos Capuchos, onde se en- 

tem experi- 
mentado sensíveis: melhoras, 

VISITAS 1 
  et) T | 

Esteve em Cacía de visita a 
sua espôsa no último domingo, o 
nosso atúigo e assinante sr. José 
Ferreira Santiago, empregado na     cabelo. panificação de Lisboa. 

   

o que 
gostosametite registamos, o nos- 
so prezado amipo sr. Francisco 
Martins Rebelo, estimado indus- 

de padaria em ' Riachos 

desejamos um 

- RETIRADAS 
Com destino a Lisboa, onde 

se foi empregar na! panificição, 
retirou-se da Quintã na pretérita 
semana 0 nosso amigo e assinam» 
te sr. Eleutério Simões Carrelo. 
—pPara Louza de Cima, onde 

se-foi empregar na Leitaria Mo- 
derna, retirou-se de Cacia, 0 no3- 
so amigo e assinante sr. Hum» 
berto: Gomes Pereira, que, aqui, 
exercia O mesmo encargo. 

— Também vara a Escola Alu- 
nos de Marinheiros, em Vila Fran- 
ca de Xira, retiraram-se de Cacia 
no último dia 14, 08 nossos ami- 
gos srs: Manuel. Maria Rodri- 
gues Vieira e Catlos Rodrigues 
de Oliveira. 

“Para Coimbra, onde estão 
em militar, seguiram de Cacía 
no dia 14 os nossos amigos srs ; 
João Simões Pereira e Manuel 
Pereira Duarte. 

— Também para Alhos Vedros, 
onde é industrial de padaria, re- 
tirou-se da Quintã no dia 15, 
após a estada de 3 dias, o nosso 
assinante sr. Manmel | Augusto 
Figueira de Macedo, que levou 
em-sua companhia o nosso ami- 
go Quilherme Gonçalves de Sou- 
sa,'para se empregar no seu es- 
tabeleciiento. 

NA REDACÇÃO 

No último domingo e sevun- 
da-feira estiveram nesta redacção 
a npresentar-nos cumprimentos 
OS NOSSOS amigos srs.: José da 
Silva Samartinho, espôsa e filhá- 
nho, industriais na Golegã; An- 
tónio Martins, espôsa e filhos, 
E em Riachos; Jorge Nu- 
nes Nogueira, marinheiro a bor- 
do do contratorpedeiro «Dão»; 
Manuel da Silva Samartinho, es- 
pôsa e filhos, indubtriais na La- 
marose; José Marques da Cunha 
e espósa, empregado na panifi 
cação da Lamarosa; Clemente da 
Costa Duarte, empregado em 
Coinibra; José Maria da Silva 
Matos Júnior, de Espinho; Fran- 
cisco Rodrigues Ribeiro, espôsa 
é filhinho, empregados em Oli- 
veira de Azemeis; Florindo Ri- 
beiro, António Simões Aidos, 
José Pereira Duarte, Joaquim da 

Silva Matos, Abel da Silva Mo- 
reira, todos empregados na pa- 
nificação “de Espinhe; Manuel 

| Maria Simões Aidos, empregado 
[em Sangalhos; Manuel Augusto 
Figueira de Macedo, industrial 
em Alhos Vedros; Manuel e An- 
tónio Gonçalves Nunes ga Silva, 
empregados no Póôrto; Ho Pe- 
reira. Duarte, industrial em Espi- 
nho, Joaquim Rodrigues Bar- 
bosa, empregado no Caramulo, 

A todos agradecemos as visitas. 

ESTADAS 
Já está em Cacia, vindo: de 

Tentugal, onde foi passar a/Pás- 
coa em casa de seu tio nosso as- 
sinante sr. Joaquim Rodrigues 
Miranda, industrial de padaria 
naquela localidade, O nosso ami- 
go sr. António Tavares Vieira. 

PARA OS AÇÕRES 

Com destino aos Açõres, onde 
foram reforçar a guarnição do 
arquipélago, saíram de Lisboa 
na última segunda-feira a bordo 
do «Mousinho» um contingente 
de tropas, do qual faziam parte 
os nossos conterrâneos srs.: João 
Marques Baptista, Sebastião Pe- 
reira da Silva, José Maria Nunes 
de Bastos e António Dias da 
Cruz Oliveira, 

Antes do embarque, o sr, dr. 
Oliveira Salazar, ministro da 
Guerra, passou revista às tropas 
expedicionárias. 

PADARIA 
Trespassa-se uma bem localiza- 

da e cum tôda a sua documenta- 
ção na Povoa de Santa Iria, co- 
sendo 3 sacas de tipo único e 20 
kilos de farinha flôr. 

Ioforma esta redacção. (2) 

   



  

OURIVESARIA VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvão, 1 — AVEIRO | 
“imensa, 

    

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e por 

receita -médica. 

A máxima. correcção em “tôdas as transações. 

hoticias de Angia |, Notícias e Sarrazola 

Homem afogado. — Quaudo “noj “ Retirada. Para ingressar na 
dia 13, (dia de Páscoa), se entte-| Expedição para os Açores, saída 

tinha à pescar, no sítio denomina-| do Regimento dé Infantaria n.º 10 

do Poço de Póvoas, tendo-se purafaquartelado em Aveiro, retirou-se 

ésse fim servido de uma pequena] deste lugar no último sábado o 1.º 

bateira, esta a certa altura vol-| cabo nosso íntimo amigo e, assi- 

tou-se, indo com ela o seu con-| pante deste semanário sr. José 

dutor sr. Manuel da Costa Leite, | Maria Nunes de Bastos. 

distinto farmaceutico e proprietá-l Falecimento. — No último dia 13 

riu da «Farmácia  Campolinhor, do corrente, [aleceu nesta povoa- 

de Val dares. - ' ção com avançada idade a mendi- 

Êste caso foi- presenciado por ga «r.* Inácia Carôla, que há mui- 

várias pessoas, que logo se dis- tos anos vivia das esmolas, 

poseram a salvar a vitima, mas | O funeral da infeliz extinta rea- 

quando o retitaram da água, já lizou-se no dia imediato para O 

era cadáver. MZ cemitério desta frêguesia. : 

Fui o caso participado às auto-| Pesames à família em luto. 
ridades competentes que logo com-, Doente. —Já se encontra resta- 

pareceram no-local-e ordenaram à belecida da doença que ditima: 

remoção do extinto; tendo seguido mente a reteve no leito: à nossa 

no carro dos Bombeiros para Va- couterrânea sr! Joana Miranda. 

ladares, sua terra natal | Folgamos. 

Tratou deste funeral à agência | Wisitus;-—De visita a sua famí 

de Américo Capela, de Esgueira. lin, esteve neste Iwgar 6 dias de 

Pêsumes à família enlutuda. Hicença, o nosso amigo st. Barto 

Visitas A. passar o dia de lomeu Conde, militar no Regimen- 

Páscoa com suas famílias, vimos “to de Infantaria n.º 12, aquartêla- 

aqui víudos de Belas em automó- go em Coimbra. 

vel onde são industriais de padar |. Também, esteve aqui 5 dias, 

sia o-nasso amigo sr. Artur Dias de visita a sua família o nosso 

da Silva e sua espõsa sr.* D. Amé- amigo sr. António de Oliveira, 

lia Souto da Silva, que seguiram “empregado de padarin em Lisbon, 

no mesmo dia para aquela locak- murn onde seguiu hoje, dia 17. 

dade, ' ; 1º Estada.—A passar 20 diasde 

— Também vindo de Lisboa, "licença, está aqui o nosso amigo 

cumprimeatamos uqui nO último sr. António da. Silva Tavares, 

domingo o nósso estimado conter- "militar na Figueira da Fós, para 

râneo sr. Jorge Nunes Nogueira, onde deve relirar na próxima ter- 

£.º artilheiro a bordo do contralor- ca-feira, dia 22. 

pedeiro «Dãor, da nossa Armada, | o teimpo;— Melhorou, finalmes- 

que retirou no mesmo dia à noite. te, o maldito tempo que já há se- 

A todos, desejamos boa viagem: manas viúha; prejudicando os ser- 

Semana Santa, — Terminou com” viços agrícolas, pelo que, nestes 

grande brilhantismo a Semana: éltimos dias'os-nossos lavradores 

Santa, que como dissemos, foram teem andado num afãn desusado 

tudos os actos religiosos abrilhan- | nas sementeiras de milhos tempo- 

tados pela banda de Salreu, tendoi'rões e em especial na semeia das 

enorme concorrencia de pessoas batatas, tubérculo que tanto tem 

de tôdas as categorias; sociais da- | germinado nesta frêguésia. —C. 

qui e dos lugares circunvisinhos. de 4 

São digous dos nossos louvores 

todos. quantes trabalharam para 

esta importante festividade, — €. 

  

  

  

Notícias dé Tahoeira 
Visitas. —Estiveram de visita 

a suas famílias no último domin: 

go, (dia de Páscoa), vindos «de 
várias localidades os srs.: Abílio 

Marques Nogueira; Manuel Ro- 

drigues Migueis, David Oliveira 

dos Santos, António Maria Ro- 

drigues Migueis, José Ferreira 

Martins, Delfim Marques” Fer-l 

reira, Manuel Rodrigues-da Cruz, 

Francisco Marques Ferreira, Fer- 

nando Marques da Silva, José 
Marques Quiomar, António de 

Alnieida: | Rodrigues, Armindo 
Marques. Guiomar, João “Rodri- 
gues Pereira, João Maria Dias 

Ferreira, José Maria Marques 
Guiomar, António Dias Ferreira, 

António Maria dos Santos, João 

Maria Marques Nogueira e Emí- 

dio Marques de Bastos. 
Decerto mesmo, que nos de- 

vem ter passado da memória al-| 

guns, nomes de conterrâneos 

nossos, é por isso pedimos des- 

culpas. 
Estadas.—Vinda de V. Francã 

de Xira, está em Taboeira a me- 

nina Sára de Oliveira Matos, fi- 

lha do sr. José Lopes de Matos 

e de sua espôsa sr * Maria de 

Oliveira, onde são industriais de 

panificação. 
— Também está aqui vindo do 

Pôrto o nosso conterrâneo. e 

amigo sr. Manuel Guiomar dos 

rent am 0 10» 

Notícias da Povoa E Paga 

Retiradas. — Depois de aqui ter 

estudo unia temporada nA com 

panhia «de sua família, e de se 

restubelocer de um» pequena 

doença, retirou-se na, última se- 

mana para algés, onde se foi 

empregar na panificação, O nos- 

so umigo e assinante deste jor: 

mal er Jonguim Maria Miranda, 

Dasejamos-lho que-tivesse tido. 

uma feliz viagem. 

Estada.—Vindo de Algés, onde 

estava empregado na panificação, 

está aqui, por unas semanas o 

nosso amigo sr; João S. Ramos, 

Visitas. —A prssar o dia de 

Páscoa na companhia: de suas 

famílias estiverem aqui vindos 

de V. F, de Xira é no seu auto- 

móvel, onde é indastrinl de pas 

nificação, o nosso conterrâneo st. 

Ernesto Rodrigues Barbosa, sua 

espõsa, filha e mais família, que 

retiraram no dia seguinte: para 

ali. 
— Também vindo do-Caramus 

lo, onde se encontra empregado 

na panificação, eumprimentamos 

agi no último domingo o nosso 

amigo st Joaquim Rodrigues 

Barbosa, que também já retirou. 

  

| 

EGOS DE. CAGLA 

IREMOOQUES 
ao vo alo alo alo jo Slo fo alo vis lo dio 

«Chá     

  

das 5 

Ultimamente Taboeira, cremos 

que deve ter mudado de posição 

geográfica, wu, quem deve ter tis 

do'o colossal. trabalhe de ca mu- 

dar, eremos que foi o pessoal du 

Junta Autónoma das Estradas do 

Distrito de Aveiro. Foi o caso de, 

no cruzamento de estradas da 

Junqueita, ter aparecido há tem- 
po um letreiro numa placa indi- 

cutória, dando dois quilómetros 

ao ramal que leva à Quintã do 

Loureiro, e, no mesmo vamal, . 

dois quilómetros a Taboeira, Co- 

mo podia isto sêr, se osreferidos 

Ingures estão separados por uma 

distâvicia aproximada a quilóme 

tro esmbio, ou doisquilómetros? 

Ultimamente, foi- dado pelo 

ugatow, pois agora lá se marcam 

quatro quilómetros; até Taboeira. 

Chama-se a istorandar com uma 

povoação-em bolandas! Não será? 

<<." 

E. já que estamos com as 

mãos na massa, preguntareios à 

mesma Jd. A |, so O Ingarda 

«Quinta do Gato» mudou de no- 

mel 
Querem saber porquêr 
E que nli en Esgueira, e na 

bifurcação da estrada par Ague- 

da e da que-conduz ao aebredi- 

to lugaitylê-se isto; Gato!!! Guto, 

'sem nínis nada,'o-que nos leva 

à conclusão, que, ali há «gato», 
mas grande gato! 

Hoje trata-se do gatos! 
E note-se, que o referido ra- 

mal não conduz directamente à 

Quinta do Guto, mns sim, HO 

Solpôsto. Solpôsto é que devia 

estar estrito na tal placa. Não 

será assi? 

Dá-noa o «Ecos» de 1 de Fe- 

vereiro, n.º 655 a notícia de que 

o ar. Fernando Pessa, distinto lo- 

entor na B. B. Q,em Londres, nO 

serviço da; Emissora Nacional, é 

natural de Aveiro, O que não cor- 

responde bem à verdade. 

Fernando Pessaç filho do—erer 

mos que já falecido médico, não 

gubemos beim, se, da Pombal-ou 

de Boura,—sr, «dr. Custódio: Pss- 

sa, no tempo residindo e exarcen- 

do atlínica em Esgueira, nAscen 

na estrada de Aveiro, como é co- 

nhecido (uetualurente, Avenida 

da Liberdade) numa casa que 

| pertencem munis tarde no enpitão 

da Marinha Mercante sr. Isaias: 

Beruurdo, mesmo cem frente à 

casa do sr: Mariano Ludgero. 

“Por: consequência, O, “distinto 

esimpásico loeutôr», como ali se 

lã, é um autentico esgueirense, 

Tanto assim é, que, há anos, 

quando no serviço da Emissora, 

esteve em Aveiro, tausmitindo 

para Lisboa a reportagem sonó- 

va das fustas da Páscoa e suas 

prociseô au enractarinticas, foi a 

Esgueira «matar satidadesm 6 ver 

H Casa onde nasceu e passou os 

primeiros anos da sua meninice, 

sw 

andar de traz para diante de 

baixo para cima,;—andar de bur- 

ro para cavalo,—aiuda se admi- 

te, 2-pesar-de, muitas vezes ter 

de suceder exactansente o con- 

trário e para bem da, eriazara, 

Agóra, andar de, «cavalo, para 

burro» e para mal. isso, nem por 

nada deste mundo! E” o que es- 

teve para suceder há dins a cer- 

to «bico» destas redondezas. Mas, 

au criatura» que suba uesperarr, 

que, para castigo dos pecados 

da sua terra natal, cele» ainda 

terá de ser agramador, antes 

mesmo que na coisar fique exno- 

tamente como: aquelas plantas 

tropicais, que, uma voz planta- 

das ao ar livre em” países frios, 

nunca saem da cêpa torta. 

Tal e qual! Tal e qual!l!     E para todos desejamos boa vias 

gem.—C, 
    Santos. —C.   Séca & Méca. 

Rua Direita, 21 

Lealdade em 

CASA VIEIRA 

  

= AVEIRO —Telejore 112 

  

Ferragens - Tintas - Vidraça 

Lindos batentes e puchadores para. portas 

O maior sortido em artigos para BARBEIRO 

tôdas as transações. 

  

Noticias de Vilarinho 
Baptizado.—Nn paroquinligre- 

ju da nossa fiêguesin, realizon-se 

no dia 18, (din de Páscoa), o ba- 

ptizado de um filhinho do nosso 

prezado amigo e nssinante deste 

jornal sr, Domingos Lopes e de 

sta espôsa sem Vitória Pereira 

Lopes, que receben o Domo de 

Domingos Pereira Lopes e foram 

seus padrinhos o nosso estimado 

conter âneo sr, Domingos Rodri- 

gues du Bela-o sa espõen sr. 

Luiza Rodrigues da Silva. 

Estudas. — Cumprimentamos 

em Vilarinho no último domin- 

go, quando aqui estiveram em 

visita a sua familin, Os nossos 

amigos srs, Manuel, Agostinho e 

antónio da Silva Torres, vindos 

do Pôrto, e Domingos Lopes, 

empregado na pauificação da ca- 

pital, 
— Vinda de Lisboa, onde esta- 

va na companhia do seu pai, 

chegou há dias a Vilarinho a 

simpática menina: Emília Rodri- 

gues Barbosa, a quem apresença- 

mos as bona vindas. 

Visitas. —Do Algés, onda é 

empregado de paduria, esteve 

nesto lugar a passar o dia de 

Páscoa, o nosso amigo sr, Antó: 
nto Soares Miranda, 

— De Coimbra, também aqui 

estiveram os nossos venterrâneos 

srs.: Manuel Diús Sunreso Mas 

noel Maria Marques, 
A todos apresentamos eampri- 

mentos e desejumos lhe um fe- 

liz regresso, 
Anos.—No próximo dia 21 

completa 19 risonhas primavéras 

À menina Rosa Dins Lopes. 

Muntos parabéns. 

Baile. — Conforme foi anuncia- 

do + noticindo, realizou-se no úl- 

time domingo o baile que era 

oferecido à mocidade do nosso 

lugar, e que foi abrilhantado pe- 

lo explendido conjunto musical 

da «Santa Gecilium, Os Papa- 

guios Jazz, do S. Barnardo, que 

desde o princípio até ao terminar 

apresentou-se sempre eom ga- 

Jhardia, tanto na sum apresenta 

ção como nas belas músicas que 

exveutaraim, deixando por vezes 

o nosso povo admirado, 

O baile que foi promovido pe- 

lo sr, Aristítos Pereira Marques 

da Silva, comerciante aqui, de- 

correu sempre coin alegria e res» 

peito. 
a? retirada de «Os Papagaios 

Jazzn, muitos dus nossos contar 

râseos foram satidá-los, deixando 

gratas recordações ao povo de 

Vilarinho. —C. 

  

PADARIA 

Trespassá-se em Vila Nova de 

Qurem, cosendo '95 sacas de fari- 

nha por mês, e tem anexa uma 

mercearia que faz um bom negó- 

cio diário, 

Quem pretender dirija-se ao seu 

proprietário na mesma, Jeremias 

Simões Dias Vigairinho. (2) 

eae ea eee 

TRESPASSA-SE « poqura 
é Mercemia na Gafanha da En- 

carnação, (Ilhavo), de Saúl Si 

m0ss Neto. (4 

  

Vende-se . .. 
sento de casas e aido, que: foram 

de Luiza Bália, na Quinta. (2) 

s 

    

ROTIGIRO Di RATADOÇOR 
A festa a Nossa Senhora de 

Alumicira.—Está ainda sob-os 
nossos ouvidos, a impressão 
agradável dos acordes musicais, 
assim como o estrondear dos 
foguetões atroando os ares, 

Estamos ainda agradavelmente 
impressionados, com êsses três 
dias de belo e: puro sol, que 
concorreu para atrair aqui cen- 
tenas e centenas de devotos, que 
depois da'visita a Nossa Senho- 
ra de Alumieira, se espalharam 
pelos pinhais próximos e terras 
de lavradio, em: grupos, a sabo- 

rear o tradicional fular com ovos, 

regadinho pelo dilicioso 'nectar 
da região. 

Não foi uma festa grandiosa, 
Cheia de atrativos, como tantas 

outras que aqui se teem realiza- 
do, foi uma festa mais modesta, 
embora com-os mesmos núme- 
ros, mas feita com verdadeira 

fé, rica de crença e de entusias- 
mo, pelos bens espirituais que 
a Virgem de Alumieira nos vai 
concedendo. 

A comissão das festas, since- 
ramente penhorada com. tantas 
provas de dedicação por parte 
dos conterrâneos ausentes, que 
com os seus donativos acorre- 

ram ao apêlo feito pela comissão 
para que a nossa e sua padroei- 

ra não ficasse êste ano no olvido 
com a sua tão tradicional festa, 
agradece comovidamente a to= 
dos, prometendo no próximo 
número publicar por intermédio 
do nEcos» os nomes de cada um, 
e respectivas importâncias, 

Falêsimento.— Faleceu em Alu- 
mieira na passada quarta-feira, 
16 do corrente, sem assistência 
médica, é após uns dias de sofri- 

mento, o menino Marcelino. Pe- 

reira de Bastos, de 4 anos de ida- 

de, filho do sr. José de Bastos, é 

de sua espôsa sr,* Maria Pereira. 
O funeral da desditosa criança 

foi realizado no dia seguinte,a 
cargo da acreditada agencia to- 
nerária de Esgueira, do sr. Amé- 
rico Dias Capela. —C. 

  

  

| Necrologia 
Manuel dos Santos Canha 

Faleceu em Lisboa no último 
dia 12 0 st. Manuel dos. Santos 
Cunha, “industrial de panificação 

no Barreiro. O extinto deixaviúva 
a sr.” D.Maria Piedade Santos 
Cunha, e era irmão da sr.º D. Na- 
tália e Evangelino Santos Cunha, 

O seu l[uneral realizou-se no 
dia seguinte para o cemitério do 
Alto de S, João, 

Pêsames a tôda a família. 
se. 

Acácio Seabra 

No Albôi, (Aveiro), onde era in- 
dustrinl de padaria, faleceu no 

último din14 do corrente o nosso 
amigo sr, Acácio Seabra, natural 

de Eixo, marido da'sr.* D, Mada- 

lena Brilhante Crespo e genro do 

estimado taboeirense nosso assi» 
pante sr. Juão Nupes Crespo e de 

sua dedicada espôsa sr.” D, Joa- 
uina Brilhante Crespo. “ 
O funeral do malogrado finado, 

realizou-se no dia 15 para o ce- 
mitério de Esgueira. 

A tados us doridos, enviamos 
sentidos pêsames.



  

ESTUQUES 
ALEXANDRE GONÇALVES 

gm im an rt 

Estueador, Decorrdor é Modelador, documentado 

pela Jóscola Industrial de Arte aplicada 

antônio Arroio, Fazani-se ornamentações em 

todos os estilos, estuques modernos pelo 

processo do gesso armado, bem como maquetes, 

pinturas e todos os trabalhos da mesma ta- 

turóza, feitos com bom gosto e segurança em 

qualquer parte oude o chamem. (479) 

) Alexandre Gonçalves— Angeja 

  

  

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador dos fôrças perdidas, Um 

cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

Moveis e decorações 

varásrica Afredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701---Marquez de Pombal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

(261) 

  

  

dos Srs. industriais de Panificação! 
CASTAS PETS RE ZITO SETTE SED ma TS 

MANUEL RODRIGUES MIRANDA 

BORKALHA — ÁGUEDA (450) 
  

Eute é que faz fornos de todos os sistemas. para 

Padarias e Pastelarias, com reguladores de calêr, o 

mais aperfeiçoado que existe. Grande s valiosa econo- 

mia de combustivel, assentam-se azulejos, ladrilham- 

-so fornos, wodificam-se chaminés e fornos antigos 

para sistema moderno, Fornece ferragens paia os 

mesmos e caldeiras de cobre, estanhadas por dentro, 

para conservação de água quente e limpa. fixecuta 

todos os seus trabalhos com perfeição e solidez e a 

preços muito reduzidos, sem igual competidor. 

Se quereis ficar bem servidos, com bastante | eco- 

nomia, procurem sempie esta cusa, 

AGENCIA 

  

COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, América do Norte, França e Átrica 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

E-G.0:S -D-E--GAGLA 

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“ José Dionísio 
BORRALHA — AGUEDA 

Construtor 
de fornos dos 
melhores sin- 
temas Econó- 
micos e Mo- 
dernos, 

Encarrega- E 
-se da montagem de padarias completar. 

  

(385) 

Faz fogões em tijolo para cosinha, modifien ehami- 

nés e fornos antigos para sistema moderno, 
Exeenta todes os sens trabalhos com perfeição e so- 

lidez tanto a dia como de empreitada, 
Esta easa está devidamente legalizada com oficina de 

Carpintaria e serralharia para executar todos 
os ntensílios partencentes a padarias, tais como: MAS- 
SEIRAS, TABOLEIROS, CAIXAS DE LOTES, ETC. 

Forneca êstes artigos em bow madeira sêca e ecm 
poucos nós. 

Também fornece portas de farro para fornos de qual- 
quer sistema a praços sem competência. 

Se quereis ficar bem servidos em economia e per- 

feição, procnrem sempre a entiga e acreditada casa de 
DIONÍSIO JOSE 

ÁGUEDA BORRALHA — 

  

  

IDEAL 
Não deveis exitar o 

  

As melhores fotografias no distrito de Aveiro 
são as da Foto Ideal de Artur da Graça Melo 

Largo da Estação - AVEIRO 

A casa que apresenta as melhores novidades 
em molduras, passepatuos e fotografias 

coloridas a oleo e aguaréla. Elm 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA 

parativos que dizem respeito nos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 
  

PESE PEIN Ts: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele” 

A" venda em todas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Construção de Padarias 
Sage VP SRTA SR A SEL AS LD LTS 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 

masseiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Encarregu-se de tirar qualquer planta com pronti- 

dão e seriedade, Não temendo competidor. (449) 

ORNAMENTAÇÕES 

Bernardino Rodrigues Terceiro 

(889) Pontarranha—ALBERGARIA-a-VELHA 

Avisa todos os festeiros em geral que acaba de comprar 

tôda a iluminação do sr, albino Diás da Costa & Filhos, 

do Sobrerro; estando por tal facto, habilitado a fazer 

qualquer ornamentação em tôdas as festividades, 

tanto á veneziana como eléctrica, por preços 

sem competencia 

Pedimos pois, a tôdos os fesleiros que não contratem as 

suas festas sem consultar os nossos preços. 
& 

  

  

  

QURIVESARIA 
  

Ruas: José Estevão e Mendes Leite — AVEIRO 
(416) (Em frente ao Banco de Portugal) 

  

Ourivesaria, Joalharia, Relojoaria e Optisa 
Oculos para tôdas as diopétrias, hastes, aroa, ete, 
Lentes esfero cilíndricas. Lentes especiais para re- 
ceitas médicas. Consertos, Barómetros e termó- 
metros. Sortido completo de vidros de eór, 

Compra e vende ouro, prata e relógios. 
Oficina própria para tôdas as reparações, 
  

Fotografia Lisboa 
Praça — ESTARREJA 

Nesta acreditada casa executa-se com grande baixa de 

preços, retratos desde, 2850 cada meia duzia. postais 

cada 6, 10800, atpliações desde 12850 cada. Retratos 

com arte em todos os formatos, rivalizando com todos 
os mais conceituados atelieres do país. 

Esmaltes para jóias e mausoléus, venda de todos os 
materiais fotográficos para amadores. 
Não tire o seu retrato sem visitar a 

«Fotografia Lisbcar="E ST ARREJA 

(498) 

(183) 
Esta agencia trata de gaulquer funeral desde o mais 
simples ao de ninior pompa, em cuixões ou nrnas de 

mogno, em qualquer terra do Pais e por preços nó- 
dicos, lesde que para tal seju requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

Dama A SD 

  

Levedura Nacional 

  

  

  

  
  

SELECIONADA 
A preferida A melhor pa- 
pelos bons | A que garante mais ren- | ra Panifica- 
pauifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

- sas para PÃO ' 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLON AS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 

  

IMPINGENS? 
curani-se com 

HERPECURA 

A infecção da nua cara, sei? só com 

HERPECURA... 

As espinhas desuparecem-lhe usando 
HERPECURA 

HERPECURA — HERPECURA — HERPECURA 

Farmacia Moderna 
JOSE PINTO 

AVEIRO 

  

(510) 

BICIC LETAS | 

  

  

ACESSÓRIOS 

s PNEUS «Michelin» Velo 
(397) 

ARMANDO “CRESPO 
116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 
  

Maquinas de costura SINGER 

e outras desde 150800 afiançadas (100 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Grandes descontos aos srs. revendedores 

Culçada de Santo André, 74--LISBOA 

  

  

  

Oficina de Fogo de artificio 
de-—-— José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Soulo— Vila da' Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlís- 

ticos logos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc. 

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A' veuda em lôga a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta. casa, executa-se todos os trabalhos de ser» 

ralharia, lnis como: moinhos de água, vento 
e gado, envros volantes, etc. etc. 4211) 

  

  

Pensão Avenida 
(294) d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendides e higiénicos quartos. Armazem de 
mercenria e cereais por junto é a retalho 

Largo da Estação—A VEIRU — Telef. 128 

Empreza Industrial de Tintas, L.': 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as nielhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos E (163) 

  

  

  

Agência Funerária 

António M. da Gunha 
A casa que À mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito: 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa. corôas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim: como tudos os 

acessórios pertencentes à sua arte. 
Chamadas telefônicas para o 2.º posto público, 

(437) Rua da República CACIA
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